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Palocci, em discurso para empresários: política econômica brasileira é rica em invencionices 

Palocci volta a descartar intervenção no câmbio 
Alexandre Nallim/AE 

Em palestra a investidores 
nos Estados Unidos, 

ministro ressaltou a força 
da economia brasileira 

LU AIKO OTTA  
E FÁBIO ALVES  

N OVA YORK — A que-
da acentuada na cota-
ção do dólar foi um 

dos principais temas dos en-
contros que o ministro da Fa-
zenda, Antônio Palocci Fi-
lho, teve ontem: um café da 
manhã no Conselho de Rela-
ções Internacionais e uma pa-
lestra durante almoço ofereci-
do pela Câmara de Comércio 
Brasil-Estados Unidos, ao fi-
nal da qual ele foi aplaudido 
de pé. Questionado sobre se o 
governo faria algum tipo de 
intervenção, Palocci foi taxa-
tivo: "A fixação da taxa de 
câmbio já foi tentada no pas-
sado e levou à ruína países da 
América Latina", disse. "Gos-
taria de só cometer erros no-
vos; repetir erros do passado 
seria injusto com o Brasil." 

Palocci arrancou risos da 
platéia quando afirmou que a 
política econômica brasileira 
é "talvez a mais criativa da 
história". Ele explicou que 
sua equipe evita tomar qual-
quer decisão antes de estudar 
as experiências passadas. "E 
é riquíssima em invencioni-
ces a nossa economia; nunca 
se inventou tanto plano", co-
mentou. "Por isso, precisa-
mos ter a singeleza de não co-
meter os mesmos erros." 

O ministro explicou que a 
política econômica brasileira 
tem dois objetivos: fazer bai-
xar o estoque da dívida públi-
ca como proporção do Produ-
to Interno Bruto (PIB) e redu-
zir as taxas de inflação. "Não 
temos meta para o câmbio", 
disse. "Ele vai encontrar seu 
ponto de equilíbFio, e não in-
teressa se é A ou B. ,,  

Os integrantes  da equipe  
econômica não disfarçavam 
a satisfação com o comporta-
mento do dólar. Palocci pre-
tende melhorar ainda mais o 
saldo das transações do Bra-
sil com o exterior por uma 
via diferente dá administra-
ção do câmbio: o comércio,  

fortalecido pelo ganho de pro- 	O ambiente de otimismo 
dutividade e competitividade alimentou também as especu- 
das empresas brasileiras. 	lações sobre uma nova emis- 

O choque econômico do são de títulos soberanos pelo 
ano passado, disse Palocci, Brasil. "Nada contra, mas 
fez com que alguns países não temos pressa", afirmou 
amargassem retração em Palocci. "Vamos analisar a 
suas economias, o que não necessidade e o momento." 
ocorreu no 	 Após o al- 
Brasil. "É 	 moço, o mi- 
uma demons- 
tração real 

	Gostaria de 	nistro teve 
uma reunião 

de força da 	só cometer 	privada, fora 
economia 	erros novos; 	da agenda di- 
brasileira", 	 v u l g a d a, 
comentou. 	repetir erros 	com o vice- 
Ele lembrou 	do passado 	presidente sê- 
que, 	em 	 nior do Citi- 
2002, as con - 	

seria injusto 	group, 
tas externas 	COM O 	William Rho- 
tiveram um 	 des, e com 
déficit de 	Brasil 	Carlos Gui- 
4,7% do PIB, 	Antônio Palocci, 	marães, do 
mas neste 	ministro da Fazenda 	Salomon 
ano o resulta- 	 Smith Bar- 
do deverá 	 ney. Após o 
ser inferior a 1% do PIB. encontro, Rhodes disse que 
"Por isso, eu digo a vocês: uma nova emissão é decisão 
confiem no Brasil", disse o exclusiva do governo brasilei-
ministro a uma platéia de in- ro, mas comentou: "Se eles 
vestidores e analistas. decidirem ir, lerão uma boa 

recepção do mercado". 
Outra conseqüência da 

queda do dólar é o alívio pa-
ra a inflação. "A inflação 
tem tido um comportamento 
descendente este ano, e o 
câmbio é um elemento essen-
cial", disse o ministro. Paloc-
ci considera, por isso, prema-
tura uma eventual revisão 
das metas fixadas para este 
ano. "Vamos ser cautelosos e 
avaliar as coisas dia após ou, 
tro, porque dia após outro o 
petróleo cai e o dólar desvalo-
riza", comentou. "Portanto, 
nosso otimismo tem de ser 
maior." 

Palocci explicou que, de fa-
to, a elevação das taxas de ju-
ros não tem efeito sobre a in-
flação quando essa decorre 
do aumento dos preços admi-
nistrados. No entanto, disse o 
ministro, ainda não há clare-
za sobre se os preços públicos 
estão de fato subindo além 
do esperado. "Por esse ponto 
de vista, não há razão para 
preocupação a curto prazo", 
avaliou. 


